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CONSTRUAMEC - CONSTRUO AGRICULTURA MECANIZADA S/A. – CNPJ. 22.983.316/0001-83 – RELATÓRIO DA DIRETORIA: Srs. Acionistas. De acordo com as disposições legais e 
estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras comparativas dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e de 2012. Ananindeua, Pa., 16 de maio de 2014. 

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E DE 2012 (Em reais) 
A T I V O 

Circulante 
 Caixa e equivalentes de cx.  
 Contas a receber clientes 
 Aporte de obras consórcios 
 Tributos a recuperar 
 Adiant. a fornecedores 
 Adiant. a funcionários  
Não Circulante 
 Realizável à Longo Prazo 
  Créditos com terceiros 
  Crédito c/pessoas ligadas 
 Imobilizado 
Total do Ativo 

2013 
11.092.451,24 
 7.087.940,22 
1.311.034,91 
2.360.389,30  

256.914,06 
 63.030,00 
13.142,75 

26.591.977,55 
14.110.367,25 

346.028,88 
13.764.338,37 
12.481.610,30 
37.684.428,79 

2012 
6.018.017,76 

 1.901.666,42 
1.734.667,59 
2.117.195,21 

257.259,61 
 - 
7.228,93 

25.739.363,79 
14.739.423,51 
1.730.144,39 

13.009.279,12 
10.999.940,28 
31.757.381,55 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO RELATÓRIO DOS AUDITORES 
INDEPENDENTES 

Aos  
Administradores e Acionistas de: 
CONSTRUAMEC – CONSTRUO 
AGRICULTURA MECANIZADA S/A  
 Ananindeua/PA.  
 
   Examinamos as demonstrações 
financeiras de Construamec - 
Construo Agricultura Mecanizada 
S/A., que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 
2013 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela 
data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e 
demais notas explicativas. 
Responsabilidade da Administração 
sobre as Demonstrações Financeiras: 
   A administração da Construamec - 
Construo Agricultura Mecanizada 
S/A. é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas 
demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessá-
rios para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independente se 
causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade dos Auditores 
Independentes: 
   Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações financeiras com base 
em nossa auditoria, conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria.  Essas 
normas, requerem, o cumprimento 
de exigências éticas pelos auditores 
e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras estão 
livres de distorção relevante. 
   Uma auditoria envolve a execução 
de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidencias a respeito 
dos valores e divulgações apresenta-
das nas demonstrações financeiras. 
Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento de auditor 
incluindo a avaliação dos riscos de 
distorção relevante nas demonstra-
ções financeiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e a 
adequada apresentação das demons-
trações financeiras da Construamec - 
Construo Agricultura Mecanizada 
S/A. para planejar os procedimentos 
de auditoria que são apropriadas nas 
circunstâncias, mas  não para 
expressar uma opinião sobre a 
eficácia  dos  controles  internos da 

DISCRIMINAÇÃO Capital social Recursos para 
aum.de capital 

Prejuízos 
acumulados TOTAL 

Saldo em 31/dez/2011 11.200.000,00 12.956.452,63 (761.420,28) 23.395.032,35 
Lucro líquido do exercício   81.425,01 81.425,01 
Saldo em 31/dez/2012 11.200.000,00 12.956.452,63 (679.995,27) 23.476.457,36 
Ajustes de exerc.anteriores 
Lucro líquido do exercício   (7.583.150,96) 

8.205.477,33 
(7.583.150,96) 

8.205.477,33 
Saldo em 31/dez/2013 11.200.000,00 12.956.452,63 (57.668,90) 24.098.783,73 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS  
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E DE 2012 

 
Fluxo de caixa proveniente das operações 
 Lucro líquido do exercício 
 Ajustes para reconciliar o resultado do exercício com   
 recursos provenientes de atividades operacionais:     
   Depreciação e amortização 
 Lucro líquido ajustado 
 Variações nas contas de ativo e passivo: 
    Variação das contas a receber de clientes 
    Variação de impostos a recuperar 
    Variação de adiantamentos a fornecedores 
    Variação de aporte de obras em consórcio 
    Variação de outros ativos circulantes 
    Variação de fornecedores 
    Variação das obrigações tributárias, trabalhistas e    
    previdenciárias 
    Variação de outros passivos circulantes 
     
 
Recursos líquidos  provenientes  das   atividades 
operacionais            
Fluxo  de   caixa   utilizado  nas   atividades  de 
investimentos 
   Aumento (Redução) do realizável à longo prazo 
   Aquisição de imobilizado 
Recursos líquidos  provenientes  das  atividades  
de investimentos 
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 
   Empréstimos e financiamentos 
   Obrigações com consórcio 
Recursos  líquidos  provenientes  das  atividades  
de financiamentos 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 
Disponibilidades no início do exercício 
Disponibilidades no final do exercício 

2013 
 

8.205.477,33 
 
 

  1.951.825,20 
10.157.302,53 

 
423.632,68 

345,55 
(63.030,00) 

(243.194,09) 
(5.913,82) 

(18.678,96) 
 

354.674,18 
(16.548,17) 

 ___________ 
431.287,37 

 
_10.588.589,90 

 
 

629.056,26 
(3.433.495,22) 

 
(2.804.438,96) 

 
      (257.555,05) 
_(2.340.322,09) 

 
(2.597.877,14) 

5.186.273,80 
1.901.666,42 

_7.087.940,22 
5.186.273,80 

2012 
 

81.425,01 
 
 

_ _ ___- __ __ 
81.425,01 

 
1.617.364,37 

98.820,38 
98.796,65 

(2.079.380,92) 
(3.003,95) 

(232.923,27) 
 

(320.205,63) 
(124.114,80) 

 ___________ 
(944.647,17) 

 
_(863.222,16) 

 
 

(1.133.575,24) 
(468.052,00) 

 
(1.601.627,24) 

 
       - 

_2.560.810,94 
 

(2.560.810,94) 
____95.961,54 

1.805.704,88 
_1.901.666,42 

95.961,54 

P A S S I V O 
Circulante 
 Fornecedores 
 Obrig.sociais e trabalhistas 
 Obrigações fiscais 
 Impostos parcelados 
 Demais contas a pagar 
Não Circulante 
 Impostos parcelados 
 Obrigações com consórcio 
Patrimônio Líquido  
 Capital Social 
 Recursos p/aum.de capital 
 Prejuízos acumulados 
Total   do   Passivo   e  
Patrimônio Líquido 

2013 
1.340.113,15 

53.106,63 
165.065,67 
659.859,17 
436.161,24 
25.920,44 

12.245.531,91 
12.025.043,06 

220.488,85 
24.098.783,73 
11.200.000,00 
12.956.452,63 

(57.668,90) 
 

37.684.428,79 

2012 
1.020.666,10 

71.785,59 
109.280,37 
198.298,09 
598.833,44 
42.468,61 

7.260.258,09 
4.699.447,15 
2.560.810,94 

23.476.457,36 
11.200.000,00 
12.956.452,63 

(679.995,27) 
 

31.757.381,55 
DEMONSTRAÇÃO DO  

RESULTADO 
Receita operacional bruta 
Deduções das vendas 
Receita operacional líquida 
Custo das vendas 
Lucro bruto 
(Despesas)receitas 0perac. 
 Despesas c/ vendas 
 Desp. Gerais e administrat. 
 Despesas financeiras  
 Receitas financeiras 
 Depreciações 
 Outras receitas (despesas) 
 operacionais 
Lucro operacional 
Imp.de renda e cont. Social 
  Contribuição social 
  Imposto de renda 
Lucro líquido do exercício 
Lucro líquido por ação 

 
2013 

38.039.894,83 
(2.259.762,04) 
35.780.132,79 

(22.867.904,72) 
12.912.228,07 
(3.698.363,91) 
(1.384.115,51) 
(2.098.524,84) 

(3.659,85) 
1.413,28 

(304.527,60) 
 

91.050,61 
 9.213.864,16 

(1.008.386,83) 
(348.442,84) 
(659.943,99) 

8.205.477,33 
0,81 

 
2012 

16.342.731,15 
(885.251,03) 

15.457.480,12 
(14.191.758,07) 

1.265.722,05 
(888.157,15) 

- 
(891.693,17) 

(2.591,74) 
6.127,76 
- 

 
- 

377.564,90 
(296.139,89) 
(102.962,05) 
(193.177,84) 

81.425,01 
0,01 

NOTAS EXPLICATIVAS 
01–Contexto Operacional: A Companhia tem como atividade preponderante a construção de 
rodovias e obras de terraplenagem. 02–Apresentação das Demonstrações Financeiras: As 

demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as disposições  complementares da CVM-Comissão de 
Valores Mobiliários; 03–Sumário das Principais Práticas Financeiras: a) Apuração do Resultado – O resultado das operações é apurado em conformidade com o 
regime contábil de competência de exercícios; b) Clientes – As contas a receber de clientes estão demonstradas pelo valor faturado. A provisão para crédito 
de liquidação duvidosa não foi constituída em face de a administração ter julgado, com base na análise dos riscos, pouco provável a ocorrência de perdas na 
liquidação de tais créditos; c) Imobilizado – O imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido das depreciações acumuladas, calculadas com 
base nas taxas que levam em consideração a vida útil dos bens. d) Demais ativos e passivos circulantes e não circulantes – Os ativos circulantes e não 
circulantes são apresentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, as variações monetárias e rendimentos  correspondentes. Os 
passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos encargos e das 
variações monetárias incorridas. Não há ajustes relevantes a serem registrados nos ativos e passivos para trazer sua mensuração a valor presente de 
realização. 
04–Caixa e Equivalentes de Caixa: 
      Caixa 
      Bancos conta movimento 
      Aplicações financeiras 
      TOTAIS 
05–Tributos a Recuperar: 
      Impostos federais 
      INSS retido na fonte 
      TOTAIS 

2013 
113.049,40 

3.974.890,82 
3.000.000,00 

7.087.940,22 
2013 

204.522,78 
52.391,28 

256.914,06 

2012 
163.203,10 

1.679.720,64 
58.742,68 

1.901.666,42 
2012 

204.868,33 
52.391,28 

257.259,61 

 06–Imobilizado 
          Terrenos e benfeitorias 
          Obras civis 
          Máquinas e equipamentos 
          Veículos 
          Móveis e utensílios 
 
          (-) Depreciação acumulada 
          TOTAIS 

2013 
261.002,54 

3.077.357,88 
13.637.998,77 
5.037.528,87 

____28.612,09 
22.042.500,15 
(9.560.889,85) 

12.481.610,30 

2012 
261.002,54 

3.077.357,88 
12.225.367,90 
3.016.664,52 

____28.612,09 
18.609.004,93 
(7.609.064,65) 

10.999.940,28 

07 – Capital Social: O capital subscrito e integralizado está representado por 
10.186.405 ações nominativas sendo 7.525.421 ações ordinárias, 555.953 
ações preferenciais classe “A” e 2.105.031 ações preferenciais classe “C”. As 
ações preferenciais não têm direito a voto mais gozam das seguintes 
vantagens: a) Prioridade na distribuição de dividendo mínimo de 25%; b) 
Prioridade no reembolso do capital, em caso de dissolução da sociedade; c) 
Participação integral nos resultados da sociedade. Ananindeua (PA), 16 de 
maio de 2014.                         

MAURO ANTONIO SOARES NASSAR  
DIRETOR PRESIDENTE – CPF. 218.618.702-72 

ROSANGELA OLIVEIRA NASCIMENTO  
CONTADORA – CRC/PA 007928/O-1 – CPF. 147.911.102-34 

companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem  como  a  avaliação  da  representação  das 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos  que  a evidência  de auditoria obtida   é  suficiente 
e  apropriada   para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião as demonstrações financeiras referidas 
acima, representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira de 
Construamec - Construo Agricultura Mecanizada S/A., o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Fortaleza(CE), 15 de 
maio de 2014.              

ADCON – AUDITORIA CONTÁBIL DE EMPRESAS S/C. 
CRC-CE Nº 146  -   CNPJ N.º 05.722.327/0001-90 

RESPONSÁVEL TÉCNICO – RAIMUNDO ANDRADE MORAIS - CONTADOR 
CRC-CE 2609 – CPF. 016.042.363-53 


